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RESUMO  

 
O crescimento contínuo da presença feminina no empreendedorismo tem gerado um crescente interesse 

acadêmico, resultando em diversas publicações científicas sobre o assunto. Este estudo tem como 

objetivo geral mapear a produção científica nacional sobre empreendedorismo feminino indexados nas 

bases de dados Portal de Periódicos da CAPES e SPELL no período compreendido de 2018 a 2023, por 

meio de indicadores bibliométricos.Para isso, foram empregadas as técnicas de análise bibliométrica em 

30 artigos encontrados.Os resultados principais indicaram que as publicações científicas sobre 

empreendedorismo feminino no Brasil estão distribuídas em 24 periódicos indexados nas bases de dados 

SPELL e Portal de Periódicos da CAPES, sendo produzidas por 106 autores vinculados a 23 instituições 

em 13 estados diferentes. Foi observado que as publicações sobre esse tema ganharam destaque nos 

anos de 2020 e 2021, com Teixeira e Bonfim sendo as autoras mais profícuas. Além disso, foi destacada 

a relevância de artigos escritos em colaboração, e as Universidades Federais UFS e UFPI se destacaram 

como as instituições de ensino superior com maior produção científica nesse contexto. Como sugestão 

para futuras investigações,propõe-se a realização de uma análise bibliométrica em âmbito internacional, 

englobando outras bases de dados como a Scopus e Web of Science. 
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RESUMEN  

 
El continuo crecimiento de la presencia femenina en el emprendimiento ha generado un creciente interés 

académico, dando lugar a varias publicaciones científicas sobre el tema.  Este estudio tiene como 

objetivo general mapear la producción científica nacional sobre emprendimiento femenino indexada en 

las bases de datos del Portal Periódico CAPES y SPELL en el período de 2018 a 2023, utilizando 

indicadores bibliométricos para ello se utilizaron técnicas de análisis bibliométrico en 30 artículos 

encontrados. Los resultados indicaron que las publicaciones científicas sobre emprendimiento femenino 

en Brasil están distribuidas en 24 revistas indexadas en las bases de datos SPELL y CAPES Journal 
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Portal, siendo producidas por 106 autores vinculados a 23 instituciones en 13 estados diferentes.  Se 

observó que las publicaciones sobre este tema ganaron protagonismo en 2020 y 2021, siendo Teixeira y 

Bonfim los autores más fructíferos.  Además, se destacó la relevancia de los artículos escritos en 

colaboración, destacándose las Universidades Federales UFS y UFPI como las instituciones de 

educación superior con mayor producción científica en ese contexto.  Como sugerencia para futuras 

investigaciones, se propone realizar un análisis bibliométrico a nivel internacional, abarcando otras 

bases de datos como Scopus y Web of Science. 

 
Palabras Clave: Emprendimiento femenino, Producción científica, Bibliometría. 

 
ABSTRACT   

 
The continuous growth of women's presence in entrepreneurship has generated growing academic 

interest, resulting in several scientific publications on the subject. This study'sgeneral objective is to 

map the national scientific production on female entrepreneurship indexed in the CAPES Periodicals 

Portal and SPELL databases in the period from 2018 to 2023, through bibliometric indicators. For this, 

bibliometric analysis techniques were used in 30 articles found. The main results indicated that scientific 

publications on female entrepreneurship in Brazil are distributed in 24 journals indexed in the SPELL 

and CAPES Periodicals Portal databases, being produced by 106 authors linked to 23 institutions in 13 

different states. It was observed that publications on this topic gained prominence in the years 2020 and 

2021, with Teixeira and Bonfim being the most prolific authors. Furthermore, the relevance of articles 

written in collaboration was highlighted, and the Federal Universities UFS and UFPI stood out as the 

higher education institutions with the largest scientific production in this context. As a suggestion for 

future research, we propose carrying out abibliometric analysis at an international level, encompassing 

other databases such as Scopus and Web of Science. 

 
Keywords: Female entrepreneurship, Scientific production, Bibliometric. 

 

INTRODUÇÃO  

 

As mulheres lutam diariamente para ocupar espaços no mercado de trabalho aos quais 

não tinham acesso até recentemente. Nesse longo percurso elas encontraram como aliado o 

empreendedorismo feminino, adquirindo cada vez mais autoconfiança e autonomia financeira 

ao abrirem suas próprias empresas. Ademais, tal prática empreendedora é vista como resultado 

do avanço na garantia dos direitos das mulheres e no caminho à equidade gênero,trazendo 

diversidade ao meio empresarial, e desfazendo os paradigmas associados a representatividade 

feminina no mercado trabalhista, já que as posições de liderança nas organizações são 

majoritariamente ocupadas pelos homens. 

Conforme os últimos dados de uma pesquisa realizada pelo Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), através de informações da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua (PNADC) do IBGE, o Brasil alcançou, em 2022, um marco 

histórico de mulheres na gestão de um empreendimento. No terceiro trimestre do respectivo 

ano, havia 10,3 milhões de mulheres donas de negócios no país, a maior quantidade de mulheres 

empreendedoras da história. Além disso, a participação feminina representa 34,4% do universo 
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de empreendedores no país, um percentual muito próximo ao recorde de 34,8%, constatado no 

segundo trimestre de 2019. (Agência Sebrae,2023) 

O crescimento contínuo do empreendedorismo feminino desperta interesse acadêmico, 

resultando em diversas publicações científicas. À face do exposto, este estudo propõe responder 

a seguinte problemática: qual é o panorama da produção científica brasileira sobre 

empreendedorismo feminino segundo os parâmetros bibliométricos? Dessa forma, o objetivo 

geral desta pesquisa é mapear a produção científica nacional sobre empreendedorismo feminino 

indexados nas bases de dados Portal de Periódicos da CAPES e Scientific Periodicals Electronic 

Library (SPELL) no período compreendido de 2018 a 2023, por meio de indicadores 

bibliométricos. 

De maneira mais específica, pretende-se: a) Apresentar a distribuição das publicações 

ao longo dos últimos anos; b) Identificar os autores, os periódicos e as instituições de ensino 

superior mais prolíficos; c) Apresentar a localização geográfica das publicações e as palavras-

chave que mais ocorrem nos artigos científicos. 

Esta pesquisa faz-se necessária, visto que os estudos bibliométricos colaboram no 

levantamento de pesquisas em periódicos, autores e temáticas relevantes acerca de um assunto 

específico, contribuindo na identificação de lacunas para novas pesquisas e a ampliação do 

conhecimento em uma área (Vendruscolo; Bercht, 2015). Assim, este trabalho contribui com 

as pesquisas na área da administração e afins, uma vez que será apresentado o panorama atual 

das pesquisas científicas sobre o empreendedorismo feminino no contexto brasileiro, propondo 

também novas investigações na área. 

Do ponto de vista metodológico, o trabalho possui caráter descritivo e quantitativo a 

partir de um estudo bibliométrico, utilizando informações das bases de dados Portal de 

Periódicos da CAPES e SPELL, por meio dos artigos publicados no recorte temporal de 2018 

a 2023 sobre o referido tema. O presente trabalho está estruturado em 5 seções, primeiramente 

têm-se a introdução, apresentando as questões iniciais do estudo, em seguida apresenta-se a 

fundamentação teórica, logo após os procedimentos metodológicos detalhando as etapas e 

ferramentas utilizadas na análise bibliométrica, posteriormente a análise dos resultados 

encontrados e por fim as considerações finais da pesquisa. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

O conteúdo teórico do presente estudo está disposto em 4 tópicos. O primeiro apresenta 

os principais conceitos e definições de empreendedorismo sob a ótica de autores renomados do 
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campo do empreendedorismo, além de trazer as definições do empreendedorismo feminino. O 

segundo tópico demonstra o crescimento e a evolução do empreendedorismo feminino no atual 

cenário brasileiro. O terceiro tópico versa sobre os desafios enfrentados pelas empreendedoras 

brasileiras e as oportunidades que as mesmas encontram no mercado empreendedor. O quarto 

tópico faz uma analogia da situação do empreendedorismo feminino no Brasil com outros 

países, e também faz uma comparação da produção científica brasileira versus a internacional 

sobre a temática abordada. 

 

2.1 EMPREENDEDORISMO FEMININO: CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

 

O termo empreendedorismo é bastante utilizado no âmbito empresarial e na maioria das 

vezes está associado a criação de empresas ou de um produto/serviço inovador. Segundo 

Dornelas (2005), o empreendedorismo consiste em transformar ideias em oportunidades através 

do envolvimento de pessoas e processos que produzem a criação de empresas de sucesso. 

Para Dolabela (2008) o empreendedorismo é um neologismo derivado da livre tradução 

da palavra Entrepreneurship e utilizado para caracterizar os estudos relativos ao empreendedor, 

seu perfil, origens, sistema de atividades e meio de atuação. 

A definição de empreendedorismo aplica-se a ambos os gêneros. Todavia, o que difere 

é como o gênero feminino está organizado no mundo, na sociedade, e como os sujeitos sociais 

participam da construção dessa função de gênero, já que a liderança corporativa há muito tempo 

é vista como um papel atribuído aos homens e as mulheres eram designadas as atividades 

domésticas (Silva et al, 2019). 

De acordo com o Sebrae (2023), o empreendedorismo feminino é definido como uma 

atividade que integra empreendimentos idealizados e liderados por uma ou mais mulheres. Em 

uma visão mais abrangente, também pode ser entendido como uma iniciativa de liderança 

feminina, incluindo o desempenho de mulheres em cargos de chefia dentro da empresa. 

Em síntese, diante das ideias apresentadas acima, é possível inferir que os autores 

mencionados convergem em sentidos semelhantes, pois concordam com a importância de 

transformar ideias em oportunidades empresariais, levando em conta a participação de pessoas 

e processos. Em adição, eles abordam questões de gênero no empreendedorismo, dando ênfase 

a liderança feminina e a inclusão das mulheres mercado empreendedor. 

 

2.2 CRESCIMENTO E EVOLUÇÃO DO EMPREENDEDORISMO FEMININO NO 

BRASIL  
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No início do século XX, as mulheres conquistaram direitos civis e políticos através do 

acesso à educação, o que marcou o início da procura da igualdade de gênero. Nos anos 70, esses 

movimentos tiveram um impacto positivo nas instituições sociais e redefiniram a divisão do 

trabalho em termos de papéis de gênero. Desde então, a participação das mulheres no mercado 

de trabalho aumentou, mas, apesar desse aumento, ainda é pequena em comparação com a 

participação masculina (Lages, 2005). 

Conforme Trevisan (2014) a participação feminina no mercado de trabalho brasileiro 

teve um crescimento significativo nas últimas décadas, entretanto, os homens ainda continuam 

sendo os maiores responsáveis pelo quadro de funcionários no âmbito empresarial. A procura 

pelo seu espaço e a luta para reduzir a desigualdade de gênero, fazem com que as mulheres 

caminhem por espaços por elas nunca percorridos. Além disso, as mulheres têm cotidianamente 

buscado aperfeiçoar seu nível educacional para se qualificarem e diminuir o sexismo (Maio et 

al., 2012). 

Uma pesquisa realizada pelo Sebrae intitulada como “ Empreendedorismo Feminino no 

Brasil em 2022”, constatou que o país atingiu o recorde de mulheres Donas de Negócios 

(10.344.858 mulheres) no terceiro trimestre de 2022. As mulheres empreendedoras 

correspondem por 34,4% dos Donos de Negócios enquanto os homens respondem por 65,6%. 

O gráfico 1 apresenta a evolução do número de mulheres empreendedoras brasileiras do terceiro 

trimestre do ano de 2016 até o terceiro trimestre de 2022.  

 
Gráfico 1: Mulheres Donas de Negócios no Brasil

 
Fonte: SEBRAE (2022). 

Outro dado relevante evidenciado na pesquisa é que as mulheres empreendedoras atuam 

majoritariamente no setor de serviços (53% x 36% no caso dos homens). Além disso, as 

atividades em que predominam mulheres à frente dos negócios são: Cabeleireiros e tratamento 
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de beleza; Comércio do vestuário; Serviços de bufê e de comida preparada; Comércio de 

produtos farmacêuticos, cosméticos e perfumaria; Confecção; Profissionais de saúde; 

Atividades de ensino; Serviços domésticos. 

 
2.2.1 Perfil da mulher empreendedora brasileira 

 

De acordo com os resultados de um levantamento promovido pelo Instituto Rede Mulher 

Empreendedora (IRME), denominado “Empreendedoras e seus negócios 2020: recorte dos impactos da 

pandemia” é possível entender o perfil das empreendedoras do Brasil.  

 
Figura 1: Perfil da mulher empreendedora brasileira

 
Fonte: IRME (2020). 

O gráfico mostra que de acordo com a distribuição geográfica, 44,7% das mulheres 

empreendedoras são do sudeste do Brasil, 20,3% são do nordeste, 17,7% do sul, 10,3% do norte e 7% 

do centro-oeste. Em relação a idade, 48% das mulheres empreendedoras têm entre  35 a 50 anos, 25% 

têm entre 25 a 34 anos de idade, 19% das mulheres têm mais de 51 anos e  8% têm entre 18 e 24 anos 

de idade. Quanto a identificação racial a pesquisa apontou que 60% são mulheres brancas, 27% são 

pardas, 10% são mulheres pretas e 2% outras. Referente ao grau de escolaridade, ainda segundo o 

relatório 38% das empreendedoras possuem pós-graduação, 33% têm ensino superior completo, 14% 

possuem ensino médio completo, 13% têm ensino superior incompleto ou em andamento, 2% têm ensino 

médio incompleto ou fundamental completo. 

Em última análise, os dados apresentados neste tópico revelam um panorama dinâmico e em 

constante evolução no que se refere à participação das mulheres no empreendedorismo no Brasil. Assim, 

depreende-se um aumento significativo no número de mulheres empreendedoras, marcando uma 

tendência positiva. O perfil diversificado das empreendedoras, no tocante a idade e escolaridade, denota 

a riqueza de perspectivas e experiências que contribuem para a diversificação do setor. Além disso, esse 

cenário reforça a importância de continuar fomentando o empreendedorismo feminino e de elaborar 
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políticas e oportunidades que permitam que mais mulheres se tornem donas de negócios e contribuam 

para o desenvolvimento econômico do país. 

 

2.3 DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA MULHERES EMPREENDEDORAS 

 

O processo empreendedor é marcado por condições adversas seja para homens como 

para  mulheres, demandando de ambos os sexos uma atitude corajosa e organizada para que a 

ideia saia do papel e ganhe forma. No entanto, para as mulheres, as dificuldades parecem ser 

mais acentuadas devido aos aspectos culturais (Loschi; Perissé, 2019). 

Com respaldo na literatura, viver em uma cultura que privilegia o homem em detrimento 

da mulher, facilita o empreendedorismo do primeiro grupo. E apesar dos obstáculos que elas 

encontram, as mulheres têm demonstrado sua competência na condução e administração de 

seus empreendimentos. Os principais desafios enfrentados pelas mulheres empreendedoras, 

conforme encontrado na literatura, incluem múltiplas jornadas de trabalho, preconceito de 

gênero, falta de incentivos por meio de políticas públicas mais inclusivas, além de altas taxas 

de juros (Cohen, 2016). 

 Seguindo essa linha de raciocínio, Fernandes e Duarte (2020) denotam que a falta de 

incentivo, tanto no que diz respeito a apoio político como familiar, são alguns exemplos dos 

entraves enfrentados pelas mulheres que aspiram ser empresárias ou que já atuam no mercado 

de trabalho. Ademais, a falta de confiança por receio de fracasso empresarial faz com que a 

maioria das mulheres tenha medo de investir esforço, tempo e recursos em novos 

empreendimentos. 

Os autores Gimenez, Ferreira e Ramos (2017) corroboram que apesar da evolução 

significativa do empreendedorismo feminino, as mulheres ainda enfrentam vários desafios para 

entrar no mercado de trabalho, obter igualdade de remuneração, criar e desenvolver as suas 

próprias empresas. Estes desafios são influenciados pelos diferentes papéis que as mulheres tem 

desempenhado, principalmente no que se refere ao equilíbrio entre as atividades empresariais e 

familiares. 

Paralelo a isso, a dificuldade de acesso ao financiamento é outro desafio importante 

enfrentado pelas mulheres empresárias (Silva; Lasso; Mainardes, 2016). As questões de gênero 

também afetam e limitam o acesso das mulheres empreendedoras aos recursos financeiros, 

humanos ou sociais (Thébaud, 2015). 

Concordando com essa afirmação, Bolson, Oliveira e do Vale (2018) argumentam que 

as mulheres têm inúmeras barreiras a mais a serem superadas para se tornarem empreendedoras 
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do que os homens, que vão desde a falta de apoio da família e dos amigos, baixas chances de 

conseguir crédito em bancos, falta de confiança de clientes e fornecedores, além de outros 

processos que indicam uma cultura machista associada aos negócios. 

Apesar de todas as adversidades, o empreendedorismo feminino está em ascensão e já 

apresenta diversas iniciativas em curso em todo o país. Esse crescimento notável ocorre devido 

a certas características que favorecem a gestão dos negócios. Por exemplo, as mulheres 

costumam combinar sensibilidade, intuição e colaboração com qualidades como coragem, 

determinação e proatividade. Isso resulta no desenvolvimento de habilidades essenciais para 

liderar equipes e administrar empresas (Sebrae, 2019).  

Nesse contexto, no que tange ás oportunidades da gestão feminina frente á negócios, 

Loiola (2016) salienta que o empreendedorismo feminino é visto como uma oportunidade 

adicional para criar emprego, prestar outros serviços e criar expectativas diferentes, porque a 

visão das mulheres sobre o mercado de trabalho é naturalmente diferente. Além do mais, as 

mulheres também procuram o empreendedorismo não só por razões econômicas, mas também 

por uma questão de reconhecimento de suas habilidades.  

Franco (2014) afirma que as mulheres percebem o empreendedorismo como uma 

oportunidade de vida mais promissora, associada ao crescimento profissional e à busca de 

realização pessoal. Já segundo o Sebrae (2022) para muitas mulheres, o empreendedorismo 

representa a possibilidade de independência econômica e de uma vida mais digna. 

À vista disso, pode-se afirmar que existem muitas oportunidades para as mulheres 

empreendedoras no cenário brasileiro, visto que o Brasil é um país que possui uma economia 

diversificada e um mercado em constante evolução.  

 

2.4 PANORAMA DO EMPREENDEDORISMO FEMININO NO CONTEXTO GLOBAL  

 

A Mastercard Index of Women Entrepreneurs (MIWE), índice da Mastercard 

responsável por mapear as condições do empreendedorismo feminino e analisar os fatores 

socioeconômicos que motivam ou impedem mulheres de progredir e prosperar nos negócios, 

realizou no ano de 2021 uma pesquisa baseada em 65 economias que representam 82,4% da 

força de trabalho feminina, foram usados 12 indicadores e 27 subindicadores que avaliam três 

componentes centrais: resultados do progresso das mulheres, treinamento e acesso ao 

financiamento e, por último, condições para o empreendedorismo.  

Dos três componentes principais avaliados pelo índice foi constatado que os Estados 

Unidos, a Nova Zelândia e o Canadá assumiram a liderança no MIWE na classificação global, 
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impulsionadas por fortes pontuações em todos os três componentes. Tais economias continuam 

fornecendo as condições necessárias para facilitar o acesso das mulheres ao apoio financeiro e 

serviços, bem como sua capacidade de iniciar, operar e prosperar em negócios. As mulheres 

comandam uma forte participação nas propriedades empresariais, impulsionada por condições 

favoráveis, como alta qualidade da governação, resultados sociais positivos, atitude cultural e 

vibrante dinamismo empreendedor. Conforme está expresso na figura 2.  

 
Figura 2: Classificação global do Índice Mastercard de Mulheres Empreendedoras 2021

 
Fonte: MIWE (2021). 

  

De acordo com o estudo, em termos de avanço das condições para as mulheres se 

tornarem empreendedoras ao longo de 2021, dos três principais componentes avaliados no 

índice, o Brasil ocupa uma posição de destaque, seguido do Chile e da Colômbia. Ademais, o 

Brasil é citado ao lado de outras economias de renda média-alta da região, como Costa Rica, 

Uruguai e Colômbia, ao apresentar um “progresso notável das mulheres de negócios”, 

ultrapassando países desenvolvidos como Espanha, França, Alemanha e Reino Unido. 

Na sequência deste resultado, a Colômbia também lidera a categoria de “Mulheres 

Líderes Empresariais”, com 55% dos cargos de liderança ocupados por mulheres. Outra 

estatística em que a Colômbia se destaca é o aumento do número de mulheres em idade ativa 

que decidiram criar uma empresa em 2021. A proporção é de 9,3% para as mulheres e 8,4% 

para os homens, seguida pelo Uruguai, com 7,5% de mulheres em comparação com 4,0% de 

homens. 

 

2.4.1 Produção científica brasileira x Produção científica internacional  
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Conforme os resultados de uma pesquisa conduzida por Alves (2020) em que analisou-

se a produção científica de trabalhos sobre empreendedorismo feminino entre os anos de 2010 

a 2020 com dados retirados da base SCOPUS, é passível de entendimento que o país com mais 

estudos no campo de pesquisa sobre empreendedorismo feminino é os Estados Unidos da 

América, que possui 137 artigos científicos encontrados (18,4%). O Reino Unido encontra-se 

em segundo lugar com 103 artigos (13,9%). E a índia ocupa o 3º lugar, com 72 artigos 

científicos (9,7%). Estes países representam 42% do total de artigos científicos encontrados. 

Como é demostrado no Quadro 1. 

 
Quadro 1: Total de produção científica por países 

Países Quantidade de artigos científicos Percentual % 

Estados Unidos da América  137  18,49% 

Reino Unido 103 13,90% 

Índia  72  9,72% 

Espanha  50 6,75% 

Suécia  41  5,53% 

Canadá  36  4,86% 

Austrália  30  4,05% 

Itália  30  4,05% 

Malásia  30 4,05% 

Alemanha  29 3,91% 
Fonte: Alves (2020). 

Esses dados sustentam a conclusão de que os países mais relevantes em referência a 

números de publicações encontram-se nos continentes Americano, Europeu e Asiático. Isso 

significa que as pesquisas sobre o tema Empreendedorismo Feminino não estão concentradas 

em apenas uma parte do mundo. No caso do Brasil, que não está representado no quadro 1, o 

país se encontra na 32° posição, com apenas 7 pesquisas identificadas sobre empreendedorismo 

feminino no banco de dados SCOPUS (Alves, 2020). 

 

METODOLOGIA  

 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa básica quanto a sua natureza. Esse tipo 

de pesquisa, conforme Appolinário (2011) tenciona o avanço do conhecimento científico e não 

tem nenhum interesse com a aplicabilidade imediata dos resultados obtidos. 

No que concerne aos objetivos do estudo, apresentam-se características descritivas. Isto 

porque os investigadores necessitam ter um conjunto de informações sobre o que pretendem 

estudar e, para que a investigação tenha alguma validade científica, precisam de definições 

precisas de técnicas, métodos, modelos e teorias para orientar a coleta e interpretação de dados 

(Triviños, 2011). 
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A abordagem metodológica adotada neste estudo foi a bibliometria. Por definição, é um 

método quantitativo e estatístico que visa medir os índices de produção e a propagação do 

conhecimento científico em determinada área do conhecimento (Huang et al., 2019). 

Outrossim, os estudos bibliométricos são relevantes de diversas formas, considerando que 

permitem identificar os principais autores e textos numa determinada área, encontrar temas 

centrais, emergentes e ausentes, identificar revistas que podem ser fontes de investigação e 

identificar teorias e metodologias como base para investigação futura (Prado et al., 2019). 

Partindo dessa premissa, escolheu-se a pesquisa quantitativa. Tendo em vista que 

segundo Prodanov e Freitas (2013) esse tipo de abordagem considera que tudo pode ser 

quantificável, em outras palavras, converter opiniões e informações em valores numéricos para 

classificação e análise. 

Mediante o contexto elucidado, a pesquisa foi conduzida pelas seguintes etapas: (1) 

Definição das palavras-chave; (2) Busca dos termos nas bases de dados; (3) Inserção dos filtros 

de busca; (4) Exportação dos dados; (5) Análise dos resultados obtidos.  

De forma complementar, a pesquisa se dá por meio da mineração de textos científicos 

nas bases de dados Portal de Periódicos da CAPES e SPELL, através da busca por palavras-

chave, localização dos termos, disponibilidade, recorte temporal, tipo de documento e idioma. 

A seguir, no Quadro 3, estão dispostos as categorias e os critérios empregados na busca dos 

artigos científicos nas respectivas bases de dados, com o intuito de facilitar a compreensão da 

metodologia utilizada. 

 
Quadro 3: Categorias e critérios da análise bibliométrica 

Categorias  Critérios  

Base de dados Portal de Periódicos da CAPES e SPELL  

Palavras-chave Empreendedorismo feminino 

Localização dos descritores Título, resumo ou palavras-chave. 

Disponibilidade  Periódicos revisados por pares 

Espaço temporal 2018 a 2023 

Tipo de documento Artigo científico 

Idioma Português 
Fonte: Própria (2023). 

Como critério de exclusão foram descartados os artigos que não estivessem escritos em 

língua portuguesa bem como os tipos de documentos teses e dissertações. Sendo assim, a busca 

inicial às bases Spell e Portal de Periódicos da CAPES resultou em 30 artigos. Após a definição 

desta amostra, os dados bibliométricos extraídos dos bancos de dados foram organizados e 

tabulados, utilizando como ferramenta o software Microsoft Excel, gerando gráficos e tabelas 

para representar visualmente os resultados da pesquisa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

O mapeamento bibliométrico realizado neste estudo representa uma etapa fundamental 

para compreender a evolução e o panorama atual da produção científica no âmbito do 

empreendedorismo feminino. Nesse viés, os principais aspectos a serem abordados na análise 

incluem a evolução temporal das pesquisas, a produtividade dos autores, periódicos e das 

Instituições de Ensino Superior, a composição de autoria, a distribuição geográfica das 

publicações e a frequência de palavras-chave dos principais trabalhos.  

Após analisar bibliométricamente as produções científicas indexadas em duas bases de 

dados nacionais, foram localizados 30 artigos, dos quais 16 são provenientes da SPELL e 14 

oriundos do Portal de Periódicos da CAPES. A visualização gráfica da distribuição dos estudos 

científicos nos últimos anos pode ser conferida no gráfico 3. 

 
Gráfico 3: Distribuição das publicações de 2018 a 2023

 
Fonte: Própria (2024). 

 

Observa-se que entre os anos de 2020 e 2021, houve aumento significativo no volume 

de publicações científicas sobre empreendedorismo feminino, revelando um interesse crescente 

na área e um reconhecimento da importância do papel das mulheres no empreendedorismo. 

Entretanto, nos anos posteriores, observou-se um declino nesse número, com apenas quatro 

publicações registradas.  

Neste estudo, foram identificados 106 autores, apresentando um perfil composto por 62 

mulheres (58%) e 44 homens (42%). No que concerne aos pesquisadores mais profícuos, foi 
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constatado que Teixeira e Bonfim emergiram como as autoras mais proeminentes no campo do 

empreendedorismo feminino, ambas contribuindo com duas publicações. Os demais autores 

contribuíram com apenas uma publicação. Como demonstra o gráfico 4. 

 
Gráfico 4: Autores mais prolíficos

 
Fonte: Própria (2024). 

 

Em referência a composição de autoria, os artigos encontrados foram analisados em 

função da quantidade de autores, que variou de 1 a 8. O Gráfico 5 evidencia o predomínio de 

parcerias na produção científica sobre a temática. 

 
Gráfico 5: Composição de autoria 

 
Fonte: Própria (2024). 
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Os resultados revelam que os artigos com 3 autores destacaram-se com um total de 9 

publicações e na sequência os artigos que apresentaram 5 autores em suas publicações. Desse 

modo, percebe-se que as publicações feitas com a colaboração de outros pesquisadores se 

sobressaem em relação às individuais.  

A Tabela 1 contempla os 24 periódicos analisados neste estudo, com ênfase aos 4 que 

mais publicaram artigos sobre o tema no período analisado. 

 
Tabela 1: Periódicos mais prolíferos 

Periódicos Quantidade Qualis 

Gesec: Revista de Gestão e Secretariado 3 A4 

Revista da Micro e Pequena Empresa 3 A4 

Diálogo com a Economia Criativa 2 B5 

Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas 2 B3 

Fonte: Própria (2024). 
 

Diante dos dados apresentados, enfatiza-se a Revista de Gestão e Secretariado e Revista 

da Micro e Pequena Empresa como os periódicos que mais publicaram estudos relacionados ao 

empreendedorismo feminino, com 3 publicações cada. Ambos os periódicos são classificados 

atualmente na Plataforma Sucupira com os estratos Qualis CAPES A4 no quadriênio (2017-

2020) na área da Administração. Em seguida, realça-se a Revista Diálogo com a Economia 

Criativa e a Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas, com duas 

publicações cada. As mesmas possuem estratos Qualis CAPES B5 e B3, respectivamente. Cerca 

de 20 revistas publicaram apenas um artigo.  

Nos estudos analisados, foram constatadas 23 instituições ativas na produção de 

conhecimento acerca do empreendedorismo feminino. A Tabela 2 enfatiza as cinco IES com 

maior produtividade acadêmica sobre o tema em análise. 

 
Tabela 2: Instituições de Ensino Superior mais produtivas 

Instituições de Ensino Superior (IES) Quantidade 

Universidade Federal de Sergipe – UFS 3 

Universidade Federal do Piauí – UFPI 3 

Centro Universitário Campo Limpo Paulista – UNIFACCAMP 3 

Universidade Federal de Pernambuco – UEPE 2 

Escola Superior de Propaganda e Marketing – ESPM 2 

Fonte: Própria (2024). 
 

Percebeu-se que as Universidades Públicas Federais, destacam-se como expoentes na 

produção de pesquisas científicas, estando representadas por duas instituições, a Universidade 

Federal de Sergipe e Universidade Federal do Piauí, com 3 estudos publicados cada. Em 
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seguida, o Centro Universitário Campo Limpo Paulista também com 3 publicações. Infere-se 

que estas instituições contribuíram com um total de 13 artigos, representando 43,33% do total 

de publicações sobre o tema, dentro da amostra investigada 

No que tange a localização geográfica das produções científicas, constatou-se que as 

publicações sobre empreendedorismo feminino estão distribuídas em 13 estados brasileiros. A 

região nordeste do Brasil se destaca com um total de 14 publicações, correspondendo a um 

percentual de 46,7% dos artigos analisados.  

Esse número evidencia o crescente interesse e reconhecimento da importância das 

mulheres empreendedoras na região. Em segundo lugar, a região Sudeste com 9 publicações, 

posteriormente as regiões Sul e Norte, ambas com 3 produções e por fim a região Centro-Oeste 

com apenas uma publicação. Como pode ser observado no gráfico 6. 

 

Gráfico 6: Localização geográfica das publicações 
 

 
Fonte: Própria (2024). 

 

No tocante à frequência de ocorrência de palavras, foi realizada uma análise dos 

descritores que constavam nos títulos e palavras-chave, mediante a utilização da ferramenta 

WordArt. A nuvem é composta das 9 palavras que mais se repetiram nos 30 artigos, sendo elas: 

empreendedorismo feminino (30 vezes), mulher e trabalho (5 vezes), redes sociais, conflito, 

empresas e motivação (3 vezes) e empoderamento e gênero (2 vezes). A amostra descrita foi 

retirada de um total de 200 palavras, onde 9 palavras foram citadas mais de uma vez.  A Figura 

3 mostra a nuvem dos termos mais citados nos artigos analisados. 
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Figura 3: Nuvem de palavras-chave mais citadas nos artigos científicos  

 
Fonte: Própria (2024). 

 

Portanto, essa representação visual pode fornecer insights sobre os temas mais 

relevantes dentro do contexto do estudo. A ênfase dada ao empreendedorismo feminino sugere 

um interesse significativo nesse campo de pesquisa, retratando a relevância crescente dessa 

temática na academia e na sociedade. 

 

CONCLUSÃO  

 

O empreendedorismo feminino é de suma importância tanto no âmbito econômico 

quanto acadêmico, uma vez que reflete o contexto social no qual as mulheres enfrentam um 

mercado de trabalho em sua maioria dominado por indivíduos do sexo masculino. Dessa forma, 

esta pesquisa teve como objetivo principal mapear a produção científica de trabalhos sobre o 

empreendedorismo feminino quanto às publicações desenvolvidas nos últimos anos. Para 

atingir os objetivos traçados, a pesquisa foi configurada através de uma análise bibliométrica 

nas bases de dados SPELL e Portal de Periódicos da CAPES, a partir dos artigos científicos 

publicados entre 2018 e 2023 que abordavam sobre o tema.  

Como resultados, identificou-se que as pesquisas sobre o empreendedorismo feminino 

ganharam notoriedade entre os  anos de  2020 e 2021, em que o número de pesquisas sobre o 

tema cresceu de forma constante. Seguindo para o contexto da produtividade dos autores 

destacaram-se duas autoras, Teixeira e Bonfim, ambas com duas publicações sobre a temática. 

Ao analisar a produção científica por região, notou-se uma predominância na região Nordeste 

com 14 artigos publicados no período analisado. Quanto aos termos mais relevantes e aparentes 

nos artigos científicos, as palavras com destaque foram “empreendedorismo feminino”, 
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“mulher”, “trabalho”, “redes sociais”, “conflito”, “empresas”, “motivação”, “empoderamento” 

e “gênero”. 

Além disso, esta pesquisa traz como contribuição uma visão abrangente das pesquisas 

científicas sobre empreendedorismo feminino no contexto brasileiro, auxiliando em uma 

melhor compreensão do estado atual da arte acerca do tema. Também é possível identificar os 

níveis de colaboração entre pesquisadores e instituições, ilustrando as parcerias acadêmicas que 

estão contribuindo com o avanço do conhecimento nessa área. 

Em relação às limitações encontradas, a pesquisa é limitada quanto ao idioma e as bases 

de pesquisa, visto que buscou-se o uso de apenas artigos publicados em língua portuguesa 

vinculados em bases de dados nacionais. Portanto, para investigações futuras, sugere-se a 

realização de uma revisão bibliométrica sobre o tema no contexto internacional, abrangendo 

outras bases de dados como a Scopus e Web of Science, pois representam uns dos mais 

relevantes e respeitados bancos de dados internacionais, sendo profusamente utilizadas por 

estudos bibliométricos no mundo inteiro.  
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